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PROGRAMA SELEÇÃO PROFESSOR EFETIVO (ADJUNTO 1) 
SETOR DE ESTUDO: EXPRESSÃO GRÁFICA APLICADA A PROJETOS  EM 

ENGENHARIA (EGAP) 

 
1. DESENHO BÁSICO: Desenho Conceitual; Desenho projetivos e não projetivos (entender e conhecer as 

diferenças); Sistemas de Projeções: Cônicas e Cilíndricas. Norma Técnicas de Projetos, Escalas. Cotagem. Tipos 

(disciplinas) e Fases (etapas) dos Projetos de Engenharia. Métodos Manuais e Computacionais de ensino em projetos 

de Engenharia Utilizando Metodologias Ativas. 

2. GEOMETRIA DESCRITIVA: (Método de Gaspar Monge. Sistema Diédrico Ortogonal; Representação do 

Ponto; Estudo das Retas (classificação e tipologias); Estudo dos Planos (classificação e tipologias). Métodos 

descritivos: Rebatimento; Rotação e Alçamento. Métodos Manuais e Computacionais de ensino em projetos de 

Engenharia Utilizando Metodologias Ativas. 

3. PROJEÇÕES CILÍNDRICAS: Vistas Ortográficas: Principais, Seccionais e Auxiliares. Elementos de 

Representação de Projeções Cotadas; Modelagem e Seções de Sólidos Euclidianos e Curvas Principais. Revoluções. 

Impressão 3d. Métodos manuais e Computacionais de ensino em Projetos de Engenharia utilizando Metodologias 

Ativas. 

4. DESENHO ASSISTIDO POR COMPUTADOR: Conceito de Computação Gráfica (CG). CADDs e a CG. 

Componentes de um Sistema CADD; Estrutura e Representação de Dados Espaciais em um CADD; Técnicas de 

Entrada e Captura de Dados. Funções de Construção de Desenhos 2D; e 3D; Funções de Edição e Manipulação de 

Desenhos 2D e 3D; Funções de Reprodução e Saída de Desenhos (Plotagem, Impressão 3d). Métodos Computacionais 

de ensino em Projetos de Engenharia utilizando Metodologias Ativas. 

5. CONCEITOS DE MODELAGEM COMPUTACIONAL BIM (Building Information Model ou Building 

Information Modeling): Conceitos, Classificação, LOD, e migração CAD para modelagem 3D parametrizada de 

ambientes edificados e urbanos em BIM. Geometria de Processos. Quantitativos, Orçamentação e Compatibilização 

CAD-BIM. Aplicação de BIM ao setor de Projetos no Ciclo de Vida da Construção e Energias Sustentáveis: Gêmeo 

Digital, Dispositivos e métodos de Captura e Análises de Desempenho. Métodos Computacionais de ensino em 

Projetos de Engenharia utilizando Metodologias Ativas. 

6. SISTEMAS DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS (SIG) NA ENGENHARIA: Conceitos de SIG. 

Captura. Armazenamento. Análise e Visualização de Dados geográficos. Análise Espacial e Fundamentos de 

Geoestatística. Iterações Raster - Vector. Aplicações em Planejamento Urbano, Gestão de Recursos Naturais e 

Infraestruturas. Aplicações em projetos de Engenharia utilizando Metodologias Ativas. 

7. PARAMETRIZAÇÃO EM PROJETOS:  Análise e Seleção de Elementos de Projetos em Engenharia 

(materiais, estruturas, sistemas mecânicos, elétricos e hidráulicos) Métodos de otimização de Projetos em Engenharia 

(custo, sustentabilidade, normativas). Aplicações em projetos de Engenharia utilizando Metodologias Ativas. 

8. TECNOLOGIAS DISRUPTIVAS EM PROJETOS DE ENGENHARIA: Inteligência Artificial, Internet 

das Coisas (IoT), Realidade Aumentada (AR), Scanner LIDAR. Impressão 3d. Aspectos teóricos e práticos 

importantes aplicados às Engenharias (projeto, construção e operação); Aplicações em projetos de Engenharia 

utilizando Metodologias Ativas. 

9. INTEGRAÇÃO DE DADOS E MODELAGEM DA INFORMAÇÃO EM ENGENHARIA: Dados 

Geoespaciais. Telemetrias. Dados de Projeto. Modelagem e Análise de Sistemas Complexos em Engenharia. Gestão 

de Facilities (FM). Noções de Técnicas de Modelagem Computacional (programação em alto nível) para Análises de 

Cenários; Aplicações em projetos de Engenharia utilizando Metodologias Ativas. 

10. INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS DIGITAIS NAS ENGENHARIAS: Aplicações de Transformação 

Digital e seus Impactos nas Engenharias (conceito-operação e manutenção de infraestruturas) e o Uso das tecnologias 

BIM, Computação em Nuvem, IoT e machine learning e seus impactos na indústria e nas engenharias; Aplicações em 

projetos de Engenharia utilizando Metodologias Ativas. 
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